
 
Opção Lacaniana Online  Um passo de saber sobre as mulheres 
 

1 

     Opção Lacaniana online nova série 
Ano 3 • Número 8 • julho 2012 • ISSN 2177-2673 
 

 

De Freud a Lacan: um passo de saber 

sobre as mulheres! 
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A sexualidade feminina em Freud 

 

Freud sempre esteve às voltas com o enigma da 

feminilidade, tanto que o momento inaugural da psic análise 

surgiu do seu encontro com as histéricas e, com a s ua 

decisão de afastar-se da neurologia, demonstrando q ue a 

histeria tem uma anatomia própria, imaginária, cent rada em 

uma experiência sexual prematura. Freud vai constru ir um 

saber que lhe permitirá resolver os problemas que l evavam 

aos impasses científicos da época. Começou por acre ditar 

que a histeria seria consequência de uma realidade 

traumática à qual a criança teria sido exposta de maneira 

passiva e sem defesa. Esse trauma  surgiria da sedução do 

pai ou de um próximo. 

Várias histórias clínicas dessa época, entre elas o  

caso Emma von N. 1, Katharina 2 e Elisabeth von R. 3 

correspondem a essa teoria de que o rechaço de uma 

representação incompatível, na histeria, através da  

conversão de excitações psíquicas em algo físico, 

produziria a doença e a angústia 4. Toda uma gama de 

sintomas aparecerão após uma segunda cena, que reco bre e, 

ao mesmo tempo, revela a primeira cena de um abuso sexual, 

como se diz hoje, dando de maneira retroativa  à primeira 

cena o seu valor traumático. Por não ter se apossad o ainda 

do conceito da sexualidade infantil 5, seria a puberdade que 

uniria as duas cenas, ou seja, somente na puberdade  ela 

compreenderia o sentido da cena recalcada. O trauma tismo 

sexual faria retorno no destino do sujeito sob a fo rma de 
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histeria.  Essa divisão, pelo acontecimento traumático, já 

antecipava o sujeito dividido pela defesa, ou melho r, pelo 

inconsciente. 

Em 21 de setembro de 1897 em uma carta à Fliess 6, 

Freud admitirá que as suas histéricas enganaram-se,  sendo 

que ele deixaria de acreditar em sua neurótica (teoria das 

neuroses), embora continuasse se perguntando de ond e viriam 

os detalhes da fantasia de sedução que as pacientes  lhe 

traziam. Apenas em seus “Três ensaios” 7 ele reconhecerá 

publicamente o seu próprio erro, avançando na quest ão ao 

unir a organização genital da libido e a primazia d o falo, 

situando a sexualidade na menina como tendo um cará ter 

inteiramente masculino. O conceito fundamental da p ulsão 

faz a sua entrada neste momento.  

Mas, verificamos que um problema se impõe a Freud: se 

a libido é sempre masculina, como as mulheres fazem  para 

ser femininas? Uma problemática que vai ocupá-lo ao  longo 

de sua obra. 

Vários textos, entre eles “Totem e Tabu” 8, vão 

ressaltar o “Complexo-Pai” para a mulher como uma s aída 

positiva do Édipo.  Nessa mesma via, em “O ego e o Id” 9, 

com a introdução da instância do superego, Freud va i 

alargar o entendimento sobre o complexo materno e p aterno, 

o complexo de castração e a castração materna. A fo rmação 

do superego seria correlativa à dissolução do compl exo de 

Édipo; no menino o complexo de Édipo vai de encontr o à 

ameaça de castração, produzindo um superego rigoros o, 

enquanto na menina o complexo de castração não dest rói o 

complexo de Édipo, mas prepara o seu aparecimento. Ao 

permanecer no complexo por um tempo indeterminado p roduz-se 

na menina um Édipo " mal resolvido "  resultando em uma 

ausência de superego, ou ainda num complexo de cast ração 

menos atuante.  

A ausência do superego nas mulheres é um dos parado xos 

da teoria freudiana, pois em 1916, em seu estudo so bre uma 
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das mais enigmáticas personagens femininas, Lady Ma cbeth 

de Shakespeare 10, antecipa a descoberta do sentimento de 

culpa nas mulheres, ao situá-la, como exemplo de pe ssoa que 

sucumbe ao atingir o êxito, após lutar por ele com todas as 

forças, sacrificando até mesmo sua feminilidade. Fr acasso 

condicionado à severidade do superego. Obter o que se quer 

produziria uma satisfação insuportável. 

Em seus últimos artigos, o de 1931, ele continua 

insistindo na seguinte questão: “Como fazer para sa ber um 

pouco mais sobre as mulheres” 11? A partir deste ponto, dos 

efeitos do complexo de castração na mulher, e do 

reconhecimento de que a menina é protagonista ativa  da 

fantasia de sedução, propõe três linhas de desenvol vimentos 

para chegar a este saber: a primeira, de que a meni na 

assustada pela comparação com os meninos cresce 

insatisfeita com seu clitóris, abandona sua ativida de 

fálica e, com ela, sua sexualidade em geral. A segu nda, de 

que a menina se apegaria com desafiadora auto–

afirmatividade à sua masculinidade ameaçada, identi ficando-

se com a mãe fálica e aferrando-se à esperança de c onseguir 

um pênis, o que pode resultar numa escolha de objet o 

homossexual. A terceira, que ela atingirá a atitude  

feminina normal, tomando o pai como objeto, encontr ando 

assim o caminho para a forma feminina do complexo d e 

Édipo 12. Freud inclui aí a maternidade como uma solução 

para a mulher, do lado do ter o falo. 

Então, a saída do Édipo para a mulher continuaria 

visando o caminho do “toda fálica”. O falo sendo co ncebido 

por Freud como imagem do pênis, que organizava a 

sexualidade de ambos os sexos. Embora ao descobrir a pré-

história edipiana da menina Freud reconheça uma des simetria 

entre os Édipos do menino e da menina, assinala com o único 

diferencial na mulher, a orientação erótica de volt ar 

contra si as tendências destrutivas, situando-se no  gozo 

masoquista, que seria autenticamente feminino. Mesm o assim, 
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conclui afirmando que na menina a defesa contra a 

feminilidade é enérgica, sendo que ela estaria 

definitivamente submetida à inveja do pênis, ao Penisneid . 

 Na verdade, Freud em seu pequeno texto de 1922 “A 

cabeça de Medusa” 13 já havia verificado que a cabeça da 

Medusa é o símbolo aterrorizante dos genitais femin inos, 

impossível de ser encarado.  

Essa mesma construção já estava presente em  “ A 

interpretação dos sonhos” 14, no sonho com a sua paciente 

Irma que o perturba com a sua resistência em aceita r a 

“solução”- Lösung 15 que ele propõe. Irma, uma histérica, faz 

com que se produza um saber acerca do seu enigma. F ace a 

face com o fundo da garganta de Irma, a carne que n ão se 

vê, o genital feminino, Unheimlich , mistério angustiante da 

feminilidade. Esse sonho marca o que não é reconhec ido, o 

umbigo do sonho , que aponta para o desejo inconsciente, o 

que é repelido e causa horror ao sujeito 16.  

O sonho da Bela Açougueira 17 vai ensiná-lo sobre a 

problemática do desejo e o estatuto da identificaçã o 

histérica: um desejo de desejo insatisfeito. E o ca so 

Dora 18 sobre o rechaço do corpo feminino e a parceria 

fundamental da histérica com o pai, em busca de uma  relação 

entre saber e gozo: Dora recebe das mãos da Senhora  K., a 

quem atribui esse saber, o livro a Fisiologia do amor , 

procurando responder essa questão central sobre o s exo, ou 

um saber sobre a diferença dos sexos.   

Em 1933, em sua conferência sobre “A feminilidade” 19, 

Freud afirma que as mulheres são a exceção, pois, a  

pergunta “o que quer uma mulher?”, é uma questão 

impactante, tal como a questão sobre o pai, “o que é um 

pai?”, que ele tentava responder de maneira univers al.   

Em “Análise terminável e interminável” 20, a 

sexualidade feminina e a figura do pai irão evidenc iar 

claramente os limites do pensamento de Freud, que 

enclausurou a posição feminina em um impasse histér ico.  
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O ensino de Lacan sobre a sexualidade feminina   

      

No ensino de Lacan temos dois momentos pontuais em 

relação às questões da feminilidade. Embora tenha s eguido a 

lógica fálica de Freud e a ação do Penisneid  nas mulheres, 

ele soube ir além, ao enfrentar o insuportável da q uestão 

feminina. 

No primeiro ensino, Lacan estabelece uma equivalênc ia 

entre o falo e a mulher.  Desloca o falo de sua fun ção 

imaginária (imagem do pênis) para os dois sexos, si tuando-o 

como o significante do desejo, da falta-a-ser. As r elações 

entre os sexos estarão condicionadas à função do fa lo 

conectadas em torno de um ser e de um ter 21. 

 O falo como médium na relação entre os sexos indica 

que “ele é a cópula graças a qual se cumpriria, sex ualmente 

a relação com o Outro” 22. Ao reformular o estatuto do falo, 

Lacan vai articulá-lo a uma falta, própria à sexual idade 

feminina, revelando a sua verdadeira natureza: a da  falta 

de pênis da mãe (a castração materna) 23. De tal modo, que a 

criança pode ser identificada e substituída pelo fa lo que 

falta à mãe 24.  

A função da metáfora paterna seria a de permitir 

evocar no imaginário do sujeito a significação do f alo, ou 

seja, a inscrição da mãe no lugar da falta, dando p ara o 

sujeito a possibilidade de simbolizar pela via do f alo o 

que o pai priva a mãe, produzindo um limite 25. O falo como 

significado na metáfora paterna permite a substitui ção do 

Nome-do-Pai pelo Desejo da mãe humanizando o desejo .  

Em “Diretrizes para um Congresso sobre a sexualidad e 

feminina”, encontramos em Lacan formulações sobre o  gozo 

feminino, quando diz que “o parceiro de gozo da his térica é 

o amante castrado ou um homem morto” 26.   

Entre os anos 60-70, novas construções de Lacan vão  

localizar o gozo masculino e o feminino, onde o fal o seria 

um modelo de gozo. Tanto que, O seminário, livro 10: a 
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angústia 27 é desenvolvido fora da metáfora paterna e parte 

do gozo, de um  resto irredutível, do objeto a, que designa 

o fracasso da metáfora, com depreciação do desejo 28. O falo 

vai ser situado, agora, para além da relação entre o homem 

e a mulher 29. De tal modo que falar da sexualidade feminina 

impõe a maneira pela qual para o homem se constitui  o 

objeto feminino. Se o gozo no homem coincide com a 

detumescência, que produz um limite, ele entra no a to 

sexual na condição de castração, enquanto pênis que  não 

saberia gozar nele mesmo 30. Então, o valor de uso do falo 

vai ser transferido sobre a mulher que entra como f etiche 

( a), objeto de gozo e de troca. Fazer amor com uma mu lher 

só é possível ao homem pela via de uma perda de goz o, assim 

a mulher seria uma metáfora do gozo. Elas podem ace itar ser 

o falo para um homem, porque elas o desejam, e crêe m amar, 

já que o objeto da mulher tem a forma erotomaníaca ( /A ) 31.   

No decorrer de seu ensino, vemos que Lacan vai 

empurrar os limites conceituais da posição feminina  

avançando no sentido de assinalar que a mulher não está 

toda na função fálica, que seu gozo, quando ela o 

experimenta, é um gozo êxtimo , em excesso, já que não 

existe um significante que represente A mulher no 

inconsciente. O amor tem uma importância fundamenta l para 

as mulheres, sendo a própria condição de seu gozo. Em “O 

aturdito”, Lacan aponta, no entanto, um paradoxo, n esse 

mesmo ponto: “se é como única que a mulher quer ser  

reconhecida[...], mesmo que se satisfaça a exigênci a de 

amor, o gozo que se tem da mulher a divide, fazendo -a 

parceira de sua solidão” 32. 

A partir da fórmula não há relação sexual , mas “ há o 

Um”, como  obstáculo à relação sexual 33. Em O seminário, 

livro 20: mais, ainda, Lacan vai entregar as fórmulas da 

sexuação, conceituando o gozo nas mulheres como sep arado do 

domínio fálico e inscrito pela negação da existênci a do Um 

da exceção, que se funda no Universal, próprio à ló gica 
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fálica ( Φ) do lado masculino. Esse gozo suplementar, a 

mais, como diz Lacan é correlato do nãotodo fálico(S( /A )), 

mas que por ser ilimitado desborda, devasta as mulh eres. 34  

Ilimitado que pode ser deduzido do estatuto do amor  como um 

mais além do ter, tal como as místicas(que conjugam  o gozo 

nãotodo do sujeito feminino com a contingência do encontro 

com Deus), ou da mulher pobre 35.  

Se o homem existe, se ele se apresenta como complet o, 

as mulheres existem na incompletude, na ex-sistência,  uma a 

uma de modo singular. Ambos, diz Lacan, serão, no e ntanto, 

reenviados à significação última, absoluta de seu o bjeto 

pequeno a. Para a mulher, trata-se de se fazer partenaire  

sintoma do homem e consentir tomar o lugar de objet o mais-

de-gozar , segundo a sua versão inconsciente, singular. Se, 

como afirmou Lacan, a mulher é a hora da verdade pa ra um 

homem, é porque encarna o real do gozo sexual. Se n a 

relação ela é a verdade, é porque está em posição d e 

pontuar a equivalência entre o gozo e o semblante 36.    

As contribuições de Lacan, em seu último ensino, o 

distanciam consideravelmente de Freud, pois ele se deu 

conta da fragilidade da ordem simbólica e de que o 

semblante fálico não tinha mais a mesma consistênci a. Os 

movimentos da cultura sinalizavam isso, incluindo o  

movimento feminista que refundou uma nova mulher qu e luta 

por uma igualdade em relação ao homem e que hoje tê m a 

palavra e o poder. Atento a essas contingências de nossa 

época, Lacan previu e antecipou isto. Ao afirmar qu e as 

mulheres existem, ele vai situá-las ao lado de seus  

semblantes, de tal modo “que ao homem cabe servir d e 

conector para que a mulher se torne o Outro para ela 

mesma”37. 
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